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0 COLA DE S. JOÃO 

NOS CARVOEIROS-^ILHA DE SANTO ANTÃO 


Junho de 1916. 

Vinte e dois anos sSo passados, e ainda tenho betn presente a impres¬ 
são máxima que as Festas de S. João, de 1916, produziram no meu espí¬ 
rito irrequieto. 

Governava eu entSo Cabo Verde, em plena Grande Guerra, quási 
não abandonando a cidade do Mindelo, na Ilha de S. Vicente, a cujo 
Pôrto Grande os navios inglêses vinham abastecer-se em bom número* 

Professor, dediquei à instrução do bom povo insular todo 0 carinho 
que ela merecia. Autorizado e incitado pelo Ministro das Colónias, 0 meu 
ilustre camarada Ernesto de Vilhena, 0 que por ela fiz ainda perdura, 
sendo hoje 0 analfabetismo quási desconhecido em tôdas as ilhas, 0 que 
reputo a maior glória da minha já longa vida oficial. 

Filho de modestos agricultores procurei sempre melhorar as condi¬ 
ções de produção das terras caboverdeanas, tão assoladas pelos longos 
períodos anuais de fortíssimas ventanias e suas conseqüentes secas; mas 
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falhei, embora continue convencido de que os poços artesianos poderiam 
mudar completamente a pobríssima exploração agrícola das principais 

Na pecuária, alguma cousa, muito pouco, se conseguiu sob a direcção 
do falecido dr. Gonçalves, então veterinário da província. O seu modesto 
plano incluía uma feira de gado, a realizar anualmente na véspera dô 
S João, nos Carvoeiros, pequena povoação a montante do desabrigado 
pôrto do mesmo nome^ na Ilha de Santo Antão, fronteiro ao Pôrto 
Grande de S. Vicente. 

O secretário da Câmara Municipal de S. Vicente, João de Brito, 
tinha-me falado nas festas que ao S. João dedicam em várias das ilhas, 
especial mente na de Santo Antão, onde são muito concorridas e lusidas 
as dos Carvoeiros. Motiva a elevada concorrência o facto de estarem proi¬ 
bidas em S. Vicente, acorrendo por isso do Mindelo à povoação vizinha, 
em barcos à vela, muitas raparigas, rapazes, mulheres e homens, mesmo 
de idade avançada. 

Uns dias antes do S. Joâo'de 1916, diz-me 0 João de Brito: 

—O governador não quere ir inaugurar a feira de gado e assistir ás 
festas de S. João, nos Carvoeiros? 

— Vou sim senhor, demais 0 dr. Gonçalves já insistiu comigo no 
mesmo sentido. 

Falei no assunto ao comandante da Canhoneira Beira, meu prezado 
amigo Cisneiros de Faria, e ficou resolvido partirmos no seu navio na 
manhã de sexta-feira 23 de Junho de 1916. 

Os oficiais da Beira convidaram para 0 passeio dois camaradas, de 
um dos navios de guerra inglêses surtos em Pôrto Grande; do Mindelo 
foram comigo 0 Brito, 0 dr. Gonçalves, 0 delegado dr. Roberto Martins, 

0 comerciante Albino dos Santos e 0 meu ajudante. 

Largámos muito cêdo, chegando ao Pôrto dos Carvoeiros cêrca de 
uma hora depois. Desembarcámos, indo de bordo vários oficiais da Beira: 
comandante Cisneiros de Faria, guarda marinha Carvalho Lima, médico 
dr. Manuel Prates, engenheiro maquinista Anibal de Figueiredo e comis¬ 
sário Gosta Braga, e os dois ingleses, 
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A csnhoneirõ «6e/rs» íergando do Porto Granc/e de S. Vicente pera cs Carvoeiros, 
na manhã de 23 de Junho de 1916 



Na oont. 'Tianhã de 23 de Junho de 1916 

Na ponte da «Beira». Da esquerda para a direita: (I,« p/ano) Dr A/1«n / d , 
comandante Cisneiros de Faria, governador, conilino C 1 
do marinha inglês e o falecido negociante Albino Santos. Í2 o nU , f 

m 401.1 * hglê.. „ *, Uoth Lr//" 


Fofflos recebidos em terra por uma grande multidão, entre a qual se 
viam muitas caras nossas conhecidas da capital de barlavento. 

Dirigimo-nos todos para o local da incipiente e pouco aprovisionada 
feira de gado, onde presenceámos estarrecidos o mais fantástico espectá¬ 
culo a que jámais assistimos; o Coláde S. João; nele consistiam as res¬ 
pectivas festas, dedicadas ao milagroso santo, as quais duraram todo odiai 

Era já infernal a monótona barulheira dos Zés Pereiras (bumbos), betn 
zurzidos pelos possantes braços de homens, forteraente aquecidos pela 
inseparável cachaça e pelo ardente sol dum precioso dia calmo. 

Os Zés Pereiras, muitos, soavam constantemente, havendo endemo¬ 
ninhados que os tocavam ao desafio, durante mais de uma hora ininter¬ 
ruptamente. 

As raparigas, principais heroínas da festa, em geral bonitas, garrida¬ 
mente vestidas com trajos novos, saias erguidas na cintura — mais do que 
as das nossas varinas —lenços vistosos na cabeça, eram duma desenvoltura 
inegualável. Erguendo ainda um pouco as saias na cintura, com as mâos 
batiam umas com as outras o fado nacional, ao horroroso som dos terrí¬ 
veis Zés Pereiras. Cantavam estes versos creoulos brejeiros do Co/d (i) 
de S. João: 




Co/adêfo 

mm AO s, joÁoi 

Menina baxotinha 
Pô fongo na bamburra, 

Pá cónde m' colá na bô 
Pá bô tcherê-m' sabinha. 

Mariana de Rocha Pinto 
Pontá na rótcha d'Alinerin 
C'sê láço di fita preta 
Largado pá cósta abáxo. 


Coiddeire 

Menina baixotinha 
Põe broa na cintura 
Para quando eu colar em ti 
Para me cheirares bem, 

Mariana de Rocha Pinto 
Apareceu na rocha de Almeirim 
Com 0 seu laço de fita preta 
Caído pelas costas abaixo. 


i 


(I) CoM, deriva do verbo (colar).,. e n3o do substantivo (colar). 


5J 




Tudo gente d'zê dum vez 

0..* Senhor S. Jom 

ÍTôda gente diga duma vez] 
senhor S. JoáOjl 

Nha niâi mandá-m' pá bem, 

Sabê S. Jom ê sabe... 

P'ró ano m' torná bem 

Ó sabe! Ó sabe! Ó sabe! 

A minha mái mandou-me para vir 

Saber se S. João é bom 

Para o ano tornar voltar 

Ó sabe! Ó sabe! Ó sabe! 

Ó! Senhor S. Jom 

Nha .mâ mandá-m' bera 

Lá daquel nevinha 

Pá m' bem colá S. Jom 

Pá m' sobá na saia fina. 

Ó! Senhor S. João 

A minha mãi mandou-me vir 

Lá daquela nèvoazinha 

Para vir colar S. João 

Para eu sovar em saia fina. 

Ó Jom cá bô tchapê. 

Mim n' tem conta que nenhum tchapê 

M' tem cônta ê co Senhor S. Jom... 
A-raâs CO colá na coladêra. 

Ó João, olha 0 teu chapéu 

Eu não me importo com nenhum chapéu 
Eu só me importo com o Senhor S. Joio 
Para colar na coladeira. 

Ó Jom sobá na mim 

Pá m’ podê sobá na bô 

Jom! sobá pô-riba 

Quê por báxo n'nê de bô conta. 

Ó João sova em mim 

Para eu poder sovar em ti 

João sova por cima 

Porque por baixo não é da tua conta. 

ESTRIBILHO 

ESTRIBILHO 

Tudo gente d'zê dum vez í 

Olá sabe! Ó sabe! | 

Tôda gente diga duma vezl.. 
ÓbomlÓbora! 

S, Jom revolfeddo 

$, João revolhâdo 

0 S. Jom revolteado! 

Quem que revolteal-1? 

Fô Lourenço de Lima Melo 

E Mariana de Rocha Pinto. 

Ô S. João revolteado! 

Quem 0 revolteou? 

Foi Lourenço de Lima e Melo 

E Mariana de Rocha Pinto. 

Ó menina, calá boquinha 

Pá conde côsa saí, 

Ó menina, cala a tua boquinha 

Para quando a coisa se divulgar, 
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Carvoeiros, 23 de Junho de 1916, O Coíá de S. João. Ao cenfro vê-se e Aninhas 
em acção de colkr com duas companheiras 







Pcl câ caí na bô, 
Pel câ caí na bô. 


Para ela não cair em ti, 
Para ela não cair em ti. 


Ó menina, sobá na mim | menina, sova em mim j 

Pá mí tem gôsto de sobá r Para eu ter o gôsto de sovar 1 

[nabôl [em til 

Colinha mandâ-m’ um ramo, Colinha mandou-me um ramo, 

Um ramo de fita preta, Um ramo de fita preta, 

Na bôca de Figueira!, Á bôca do Figueiral, 

Pensando que mi era viuva. Imaginando que eu fôsse viuva. 


Ao som dêles agüentavam a ecoante batedura, sempre bem dispos¬ 
tas, vivas e agilíssimas, algumas durante uma hora sem a mais simples 
interrupção! E, descansando poucos minutos, continuavam seguidamente, 
de igual forma, até bem acabada a luz do dia. 

Vi ali uma endiabrada e simpática Aninhas, muito conhecida no Min- 
delo, ligeira como uma corsa, bater o sonoro Colâ de S, João com mais 
duas outras, óra numa para a direita, óra noutra para a esquerda. 

A tarde regressámos a S. Vicente. 

Na segunda-feira seguinte, 26 de Junho de 1916, ao dar 0 meu costu¬ 
mado passeio matutino pelas ruas do Mindelo, aí pelas 9 horas, duma 
manhã já bem quente, começou ouvindo-se, na artéria principal, 0 soar 
dum Zé Pereira—coisa proibida na cidade. 

A polícia não tendo intervindo imediatamente, 0 zabumba não parou 
de tocar. Então, as raparigas da cidade, criadas, costureiras, carrega¬ 
deiras do carvão e videirinhas, em correria desenfreada, apareceram de 
tôda a parte, começando logo, as mais desenvoltas, capitaneadas pela gen¬ 
til Aninhas, a repetição do famoso Colâ de S. João dos Carvoeiros. 

Não se descreve 0 espanto dos ingleses do cabo submarino e das 
casas carvoeiras, bem como 0 de alguns tripulantes de vários dos navios 
estrangeiros surtos no pôrto, ao presenciarem tão fantástico e raro espec¬ 
táculo. 
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Lembro-me de que, perto de mim, estava utn pacato inglês, rindo 
com tanto estrondo e satisfação que acabou por cair no chão. 

Com a intervenção de quási tôda a polícia local pouco durou a bur¬ 
lesca cêna, cujo relato e recordação foi durante dias o assunto obrigató¬ 
rio das conversas raindelescas. 



A. FONTOURA DA COSTA 


A 

SUPOSTA 
INFERIORIDADE 

Já nas páginas desta revista esbocei uma opinião favorável à mei- 
tiçagem. Não sou etnólogo para poder desenvolver essa minha opinião, 
mas posso reforçá-la com argumentos alheios, colhidos nas minhas leitu¬ 
ras. Êste artigo pouco mais conterá, por isso, que algumas transcrições. 

Começarei por traduzir dois breves trechos do livro-mestre do 
racismo, o célebre lEnsaio sôbre a desigualdade das raças humanas», do 
Conde de Gobineau — livro inspirador dos arianistas germânicos, embora 
escrito por um francês. Nenhuma obra tão preconcebidamente adversa à 
mestiçagem I Pois nessa obra, sempre citada pelos inimigos do mestiço, 
lê-se 0 seguinte: 

c Certas vantagens que as misturas produziram e que não contraba¬ 
lançam (longe, mesmo, disso) os seus inconvenientes, não são menos 
dignas de ser, algumas vezes, aplaudidas. O génio artístico, por exemplo, 
igualmente estranho aos três grandes tipos (o branco, o amarelo e o 
negro), não surgiu senão depois da união dos brancos com os negros,» 

«O mundo das artes e da nobre literatura, resultante das misturas 
do sangue... eis outras tantas maravilhas que é preciso aplaudir.» 

Quem já viveu em África sabe da natural inclinação dos negros 
para a música, para a dança e, mesmo, para a escultura. Diogo de Macedo 
já falou desenvolvidamente, nesta revista, do talento escultórico dos indí¬ 
genas das nossas Colónias. Pena é que a sua música e a sua corografia 











não ocupem a atenção de um estudioso que seja, ao mesmo tempo, um 
artista, como êsse Diogo de Macedo. Nada ou pouco temos realizado 
nesse capítulo, nem sequer quanto ao folclore, já elevado, das ilhas de 
Cabo Verde. Os brasileiros podem, porém, servir-nos de guias na apre¬ 
ciação do talento musical, bem como do génio poético do africano. Não 
faltam hoje, com efeito, estudiosos brasileiros dêsses e de todos os demais 
aspectos da pyché do negro e do mulato. 

E justiça sabem hoje fazer, os brasileiros, à contribuição do africano 
para a civilização do seu país; quer do africano puro, quer, principal¬ 
mente, do mestiço; dêsse, dantes, condenado produto da nossa falta de 
preconceitos étnicos; dêsse, hoje, exaltadojexemplo das nossas qualidades 
colonizadoras. Não foram mulatos alguns dos mais altos valores do Bra¬ 
sil? Eis como se pronuncia o autorizado Gilberto Freyre: 

«De capacidade intelectual, o mulato tem dado no Brasil, como nou¬ 
tros países de miscegenação, quási tôdas as evidências, chegando mesmo, 
com Machado de Assis e Gotegipe, ao mais alto thumoun — «humour* 

puro e não fingido-e com Auta de Sousa à mais elevada espirituali¬ 
dade poética.# 

«Alguns dos maiores exemplos de capacidade intelectual e artística 
em nosso país, deram-nos, sob a sombra abafadiça daquele regiraen de 
privilégios para os brancos e para os mamelucos, homens do génio de 
António Vieira-neto de negra; mulatos como Caldas Barbosa, Gonçal¬ 
ves Dias, Machado de Assis, Montezuma, os Rebouças, José Maurício, 
Tôrres Homem, Olavo Bilac, Juliano Moreira. Todos êles foram capazes 
de esforços notáveis de criação intelectual e artística; e foram também 
expressões da maior firmeza de qualidades morais. Honestos na sua vida 
pessoal como na pública e na artística>. 

O contrário, precisamente, do que é costume dizer-se do 
mestiço! 

Mas não sendo completamente destituídas de fundamento as críticas 
que se fazem ao mestiço (à instabilidade do seu espírito e do seu carác¬ 
ter, por exemplo), como se explicam êsses casos brasileiros de perfeito 
equilíbrio intelectual e moral entre mulatos? Tanto mais que, pelo número, 
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êsses casos não podem ser considerados excepcionais, mas casos típicos 
do Brasil. 

^ Isso se deve, evidentemente, à forma como a miscegenação se pro¬ 
duziu no Brasil, graças às qualidades afectivas do português, à sua cor- 
dealidade, à sua capacidade de simpatia humana, àquilo que fez Gilberto 
Freyre dizer que, depois de Cristo, ninguém contribuiu mais que o por¬ 
tuguês para a fraternidade entre os homens. Frase, essa de Gilberto 
Freyre, que parece de um poeta, mas que o sociólogo de «Casa-grande & 
senzalai e de «Sobrados e mucarabos» cientificamente justifica nas suas 
«Conferencias na Europa». Nessas admiráveis palestras se faz o maíor 
elogio que até hoje tem sido feito às qualidades colonizadoras do portu¬ 
guês. E nos resultados sociais e humanos da miscegenação de sangues e 
de culturas assenta êsse elogio! Porque por ela-como Gilberto Freyre 
reconhece-«Portugal, o Brasil, a África e a índia portuguesas, Madeira 
os Açores e Cabo Verde constituem hoje uma unidade de sentimento e de 
de cultura»—cultura «transnacional» ou «supranacional», comum ao 
«mundo luso-afro-asiático-brasileiro», independentemente de tôdas as 
«diferenças nacionais ou regionais.» Di-lo Gilberto Freyre, muito clara¬ 
mente: «Essa unidade íntima de sentimento e de cultura é conseqüência 
dos processos e das condições de colonização portuguesa que na Ásia 
como no Brasil, nas ilhas do Atlântico e até certo ponto da África, desen¬ 
volveram nos homens as mesmas qualidades essenciais de cordealidade e 
de democracia social, características do povo português —o mais cristão 
dos colonizadores modernos nas suas relações com as gentes considera¬ 
das inferiores.» 

A ninguém, mais do que aos portugueses, interessa por isso demons¬ 
trar que é falsa a idéia da inferioridade do mestiço. 


(Para que o pensamento de Gilberto Freyre não possa ser deturpado 
e não se preste a confusões, parece-me útil transcrever aqui êste outro 
trecho da sua notável conferência, «Aspectos da influência da mestiça- 
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gein sôbre as relações sociais e de cultura entre portugueses e luso-des* 
cendentes»: 

iPor êsse seu dinamismo cultural—q^^e nSo fecha a cultura euro¬ 
peia a outras influências; pela valorização no homeni, o mais possivel, 
de qualidades autêniicas, independentes de côr, de posição, de sucesso 
económico; pela igualdade—tanto quanto possível—de oportunidades 
sociais e de cultura para os homens de origens diversas, as áreas de for¬ 
mação portuguesa—formação por meio da mestiçagem—constituem 
hoje uma antecipação ou, mais do que isso,Juma aproximação daquela 
democracia social de que se acham distantes os povos actualmente mais 
avançados na prática da tantas vezes ineficiente, injusta e anti^humana 
democracia política, simplesmente política.») 



JOSÉ OSÓRIO DE O L r V E I R A 
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lHrt<íu'tí cou*# AfonG, 

€/iVnt^ ÍÃÀUt^ifaiU , ^ 

*//«« ^id-A^^dL'/ 

(; ^aC^f £. Çi/oit,!^ yhatVft/f^ â/p/i^ , 

^A, ei'd>>Af /entc,yp^,^ 
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t/í-wí^íi» ftfíÃAvífui?.», fo/Ã Jl 4 ? 
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lolkovuiícw.oiv 


e.í?|o.' 


K I 0 K A 

(INÉDITO) 

Chamam-fe negra e lu 
Pcas frisfe e pensafiva 
cismando... 

E 0 feu olhar que cafiva 
esfa minha escravidão, 
fem lágrimas de luz 
chorando! 

Chamam-fe negra, 
mas fica cerfa e atende 
esfa enorme aprmação: 
a lua cor não disHngue 
nem ausenfa 
mofivos que possam ter 
cerías côres de perdição,.. 

Negros foram teus país, 
que em longes lempos passados 
0 mar, chorando, dispersou no mundo,., 
t nunca mais foram voliados 

nunca maisl 

à sua terra de encanfos... 

Pobres escravos proscrifos 
que morreram quási saniosi * 

Chamam-fe negra para fe ofender 
e te fazer chorar... 

Também o céu é mais negro, 
quando, em noites de formenfa, 
molha 0 cálice das rosas 
e as raízes alimenfa. 

Ó esculfura de ferro, 
farro em brasa, que me quis, 
porque me queima... 

És negra, andas de lufo 
por fua raça infeliz I 


5 M A Z VIEIRA 


DA CRUZ 
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0 CALCINHAS 


Mmo Melo Mendes.-Sobm quem era?.,. 0 cartão de visita 
onde 0 meioso nome se escarrapachava, o dizia: - Escrevente h Circum- 
cn^o,CmL Mais abaixo: - Mgo Andongo, - Eis a identidade do per- 
Mnagem. Agora vejamos qual a sua importância, prendas e qualidades. 
Antes, porem, acabe-se de reproduzir o bilhete que tal imprimia, para que 
se saAa a forma prática, não pouco engenhosa, de exprimir numa volta 
de mão um de quatro senümentos a que o possuidor seja atreito. O senhor 
Mendes, em quem dominavam alternadamente Amôr, Amade, Respeito 
e ürtejys, mandou gravar em cada um dos cantos, no verso, uma destas 
palavras e assim, dobrando o que lhe tocasse no momento o coração 

punha ao léu, sem palavras, o seu sentir de ocasião. Muito bem ima- 
ginado! 

0 escrevente da Circunscrição Civil sabia escrever, é claro, e usava 
da prenda com regalo e sagazmente, Preto como era, a linguagem não dei¬ 
xava de ser de preto, mas fazia-a ramalhuda. Ninguém como êle para, em 
ofícios e requerimentos, sua especialidade, meter palavras altisonantes. 
Começava: Senhor. Ou Emlentissim. -E terminava com o anacrónico: 

Deus Gwíirdfe.-Desde Guarde Vossa Majestade,até 
Beus guarde tu.- Passou depois, ainda que um pouco retardatário, a pôr 
no fecho odemocráticot-imWe e Eratemidade.~yUe que, embora 
com lentidão, era homem de acompanhar o progresso. Fazia obra para 
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armazém, quer dizer, para guardar e aplicar ao freguês quando calhasse, 
como fato feito. Por exemplo, queixas... Tinha-as arrumadas neste teor; 
—iViíí abako assinados vítimas queixosas das acintosas perseguições odio¬ 
sas do perseguidor actual administrador— .. .espaço em branco para o 
nome do administrador quando se soubesse quem era, e seguia, em estilo 
bombástico. Ora estas queixas, geralmente carregadas e sempre ou quási 
sempre gratúitas, pediam castigo severo contra si próprias. Para não se 
cair em cima de todos os signatários, a maioria pobres diabos sem cons¬ 
ciência de responsabilidades, pagavam as favas os que assinavam no alto. 
Sabedores disto, ninguém queria tal lugar, por honroso que fôsse, para o 
seu nome; o que levou o nosso homem a inventar um processo enge¬ 
nhoso de assinaturas: escreviam-se em roda, a fechar circunferência, sem 
se saber onde começava ou onde acaba. Quem podia dizer qual o pri¬ 
meiro e qual o último, no abaixo-assinado sem cabeça nem rabo? Assim 
embatucavam as autoridades... E digam que o preto não tem idéias! 
Também fazia obra solapada, isto é, ocultando modestamente a autoria. 
Tinha-se estreiado neste género, aos primeiros alvores do seu saber. O 
alvejado linha sido o padre missionário que, com muito gasto de paciên¬ 
cia e porfiada teimosia, o ensinara a garatujar. Tão depressa se sentiu 
capaz de dar à luz uma missiva, para experimentar se o bispo lhe enten¬ 
dia as garatujas, compôs com engenho e desprendimento de notabilidade 
uma carta a denunciar o eclesiástico de acariciar, de portas a dentro, um 
filho e quiçá também a mãi. Foi o diabo IO bispo azedou-se, o padre alte¬ 
rou-se, e quási vinha a lume a edição colonial de O hissope. Esteve em 
perigo a corôa do sacerdote e o futuro do mulatinho. Por fim o prelado 
acalmou e o bom do Mendes recolheu o riso à socapa que usofruia da 
ensarilhada. Tomou-lhe gôsto e repetia, para ver as bulhas de palanque e 
desopilar a figadeira. 

Êste excelente preto abranqueado era o perfeito calcinhas^ com jus 
até para se dizer rei dos calcinhas. 

Conspicuamente metido na indumentária europeia, quem o visse no 
seu aprumo diria que levava vida de doçura. Com efeito, não lhe faltava 
manduca, não carregava, não desbravava matagal, não andava por capins 
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exposto a feras e serpentes. Mas 0 reverso?... Primeiro as abstensÕes, 
não ser senhor de se fazer cafre para lhe tirar os gosos senão em alterna¬ 
tivas fugazes e com cautelas que lhes estragavam 0 sabor; não poder, 
quando e quanto a gana 0 espicaçava, dar gôsto à língua em palavrões 
que assimilara e lhe faziam cócegas. Depois a submissão a tormentos inau¬ 
ditos comOj por exemplo, 0 suplício permanente que infligia aos pés, encai¬ 
xados numas malditas botas que eram 0 seu enlevo e também 0 seu mar¬ 
tírio. Tendo observado que homens célebres em regra trazem óculos, não 
leve descanço enquanto não houve uns às mãos para patentear celebri¬ 
dade. Tão depressa os conseguiu, começaram os trabalhos cora a dificul¬ 
dade de os montar na chateza do nariz dando lugar para as pestanas. 
Com paciência e sacrifício destas lá os ajeitou, mas 0 resto foi tragédia! 
Os vidros eram de míope e os olhos, felizmente, mas para 0 caso, desgra- 
çadamente, eram perfeitos. Resultado: andar às catracegas, às topadas, 
aos encontrões, ao cai-não-cai, e a cair deveras. Pois não desistia, nem 
das botas, nem das cangalhas, nem dum casacão que obtivera e ostentava 
nos ardôres do meio-dia tropical. Era ou não era sublime heroicidade?! 

Ah! Com quanto alvorôço, quanta desopressão da carne e do espí¬ 
rito, quanta alegria, lhe chegava aos ouvidos 0 troar do chingufo em horas 
de batuque! Ê claro que não resistia, como aliás preto algum, ainda 0 
mais pintado calcinhas^ resistiu. Então, desoprimia a vista dos vidros que 
a turbavam, sacava os butes que lhe esmagavam os tarsos, desabafava-se 
do gabinardo e de tôda a rouparia, rasgava 0 papel que representava, e 
dava-se todo ao folguêdo e à borracheira, a pular, a berrar, a hebQr marufo, 
a roçar-se nas pretas, a ser 0 homem da sua raça! 

Volvidas aquelas horas de esquecimento, antes de revivescência, 
regressava ao sacrifício tremendo do fingimento: a torturar os pés dentro 
das botas, a embaciar os olhos claríssimos, a queimar 0 couro debaixo do 
bandalho do casacão. E prosseguia na faina de redigir queixas apócrifas, 
de escrever denúncias anónimas, de fazer mal sem consciência. 

Avelino Melo Mendes era casado, já se vê com todos os preceitos do 
civil e da igreja e concomitantes direitos e deveres entre esposos. Todavia, 
nunca houve escrava mais escrava do que a triste da mulher, Ela cumpria 
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tudo quanto é dado cumprir às cafres mais cafres sujeitas á tirania de sel¬ 
vagens e, simultâneamente, era obrigada em rigorosa disciplina aos deve¬ 
res para ela incomportáveis de dama da sociedade. Puxar ao camu, manear 
0 pilão, carregar, abrasar-se ao sol e encharcar-se à chuva, eram doçuras 
a-par da assistência a actos de representação, de que o marido era guloso 
vestida como êle mandava,-em que preparo!-a coçar comichões na 
pele abafada e,., Ui!... Calçada! Aí é que êle se vingava, nos pés dela, 
dos martírios que os dêle passavam. Também tinha filhos, negritos magri- 
celas sopeados à laia de macacos que se apanham na chana e acorrentam 
pelo ventre. Sonhava um sonho dourado: ir à metrópole, fazer um figu¬ 
rão na capital, e ficar lá, deslumbrante, a lavrar ofícios para o Chefe do 
Estado. 



EMÍLIO CASTELO BRANCO 
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UMA NOTÁVEL BRIGA 
NA ANTIGA FEITORIA 
DE LOURENÇO MARQUES 


Pelas crónicas dêsse tempo, sabe-se que D. João de Castro, quando 
se dirigia à índia como Vice-rei, invernou na ilha de Moçambique. 

Uma das naus da sua frota, onde ia Lourenço Marques, necessitou 
de fazer aguada e aportou a esta baía, em 1544, chamada durante muito 
tempo Formosa e da Lagôa. 

Não fêz aqui feitoria^ como se supõe, porque a mesma nau seguiu 
rumo norte e tocou a ilha de Moçambique, e ali, deu Lourenço Marques 
conhecimento da sua descoberta a D, João de Castro. 

Ao certo não há notícia do local onde fôra estabelecida a primeira 
feitoria e fortaleza. 

Gaspar Manuel, nos Roteiros da índia, séculos xvi e xvn, diz: «dos 
títulos que achei e vi e soube nos Rios de Lourenço Marques», e que 
c depois de chegar aos ditos Rios e entrar a Baía, em Janeiro de lãqS, fui 
demandar a ilha e a casa da feitoria». 

Embora 0 Roteiro não mencione 0 nome da ilha, de supôr é que os 
primeiros portugueses se tivessem fixado na ilha da Inhaca. 

Posteriormente, reconheceram-se vestígios duma outra/ei/ornj e for¬ 
taleza no sítio que hoje se denomina Catembe. 

* 

A memorável, pavorosa e trágica briga, -acontedmeato celebre 
ocorrido na noite de 24 de Dezembro de 1688, na Catembe, sendo gover¬ 
nador da fortaleza, Joáo Jacques, náo foi denunciada nos fastos das coi- 
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sas ultramarinas, nos livros de memórias da nossa ocupação — velhos per¬ 
gaminhos de oiro que o tempo, a ignorância sobretudo, e o desamor pelas 
santas relíquias do passado extingiu, porque uma figura de alta nobreza, 
de posição e de valôr nas câmaras de El-Rei, um fidalgo bravo e exce¬ 
lente, então de passagem para a côrte do Vice-rei das índias, se heroificou 
nessa formidável, retumbante e sangüinolenta refrega contra as bravatas 
de fanfarrões brigantes, —horda de sentenciados a um destêrro de meio 
século nos pestilentos e mortíferos pântanos duma sertaneja povoação que 
só despertava alta noite aos gritos do rebramar das vagas nas areias da 
Polana. 

Digamos o nome desse fidalgo heróico: era Fernão Roíz de Almada. 

A noite dêsse Natal tinha sido festejada a bordo da nau com ruidoso 
gáudio, excessiva expansão, entre alaridos da maruja da ré que trabuza- 
navam numa algaraviada de rijas e sapateadas contradanças, lestas pan¬ 
tominas aquecidas pelo vinho em barda que nessa noite o capitão mandara 
largamente distribuir. 

Houvera de manha uma arreada solene das gáveas e dos traquêtes, 
entre altos gritos dos que em pé firme nas retrancas e no castelo reforça¬ 
vam as amarras e fateixas agarradas à praia da Gatembe, 

Olhando de bordo, viam-se surgir pelas frestas dos paredões da feito¬ 
ria umas ténues e esmorecidas luses que manchavam a escuridão de len¬ 
tas cintilações e que se projectavam em direcção à nau, quási sinistra e 
misteriosamente. 

Fernão de Almada, já pronto, bem atilado, de rico gibão e gôrro 
azul, altos borzeguins, viola de arame a tiracolo, disse às gentes da ré e 
prôa que enfiassem os albornozes e embainhassem as agudas lâminas de 
Toledo; e todos de pé, já no batel írágil, remaram a gingar, aproando 
a terra. 

A bordo da nau só ficaram o capitão e os padres da ordem de 
S. Domingos e da Companhia de Jesus, que iam missionar e fundar igre¬ 
jas, prègar o cristianismo por toda a África e por tôda a índia. 

O capitao João Jacques era um homem formidàvelmente corpulento, 
de génio rijo e brusco e falas ásperas, cora uns grandes olhos de águia, 
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umas enormes barbas brancas que, quando esvoaçavam, tinham aparên¬ 
cias de espuma de revoltas vagas. 

Nobilitára-se nas armas conquistando honra e fama. 

Corriam mal as coisas no Oriente, os mongois chegaram a ameaçar 
Gôa. João Jacques, à ordem do vice-rei, conde de Alvôr, com denodo e 
galhardia entrara nessas lutas heróicas. 

Mas já em Lourenço Marques, êle afeiçoara-se todo a uma filha única 
que possuía, a sua Margarida, uma alta senhorita de dezasseis anos, leve, 
elegante, donairosa, com uns olhos que resplandeciam até ao infinito, 
cheios de encanto e graça. 

Fernão de Almada tinha-a visto na véspera, quando reconhecia a 
linha de água para 0 sul. 

Resolvera, pois, ir nessa noite com a sua viola de arame trovar à des¬ 
garrada 0 fado da sua paixão por aqueles olhos que sonhavam amores na 
frieza soturna da feitoria. 

E Fernão de Almada, alto, bem aprumado, traçou 0 seu gibão, uniu 
bem ao peito a sua viola de arame, à sua volta as gentes da nau que pers¬ 
crutavam na escuridão, e êle, olhando a janela de Margarida, no silêncio 
da noite cantou em castelhano uma quadra que eu traduzo assim; 

Alegrias só as tem 
Meus olhos ao ver os teus. 

Teus olhos da côr dos meus 
Enamorados também, 

Súbito abriu-se uma janela gradeada a ferros, acendeu-se uma luz, e 
umas enormes barbas agitando-se com a ventania da noite, surgiram num 
horrível e fantástico desalinho: era 0 governador João Jacques. 

Aquêle trovar em viola de arame era para êle um ultrage abominá¬ 
vel, uma afronta à honra do seu nome e à honra de sua filha; e, açodado 
por uma tempestade de raiva, mandou num instante abrir as portas da 
feitoria, e uma leva de desterrados com ordens de massacre saiu de rom- 
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pante e de roldão, brandindo mocas e espetos, aos gritos, aos berros, em 
bárbaras exclamações, num pavor de confusão e balbúrdia. 

—A êles gentes da nau! —exclamou Fernão de Almada. 

E num repente, num ímpeto selvagem, as duas massas humanas, num 
frémito de raiva, confundiram-se numa só, ferozmente, a rolar, a mover-se, 
numa onda de areia e pó, num turbilhão de formidável e devastadora 
tempestade. 

Durara horas aquela ingente luta de deshuraano e cruel esfaquear... 

# $ 

Clareava a manhã. Do interior da selva densa, àquela hora envolta 
em grave meditação, o fumo das queimadas erguia-se alto, ziguezagueante, 
a tocar o céu. 

Há um silêncio de morte e de tristeza. Na praia da Catembe hâ mor¬ 
tos horrivelmente trucidados, há cabeças furadas como crivos, e no refluxo 
da maré vão corpos ainda agonisantes. 

Fernão Roíz de Almada, o que mais lutou nessa noite, salvara-se a 
nado até atingir a nau. 


A 

í 0 u R E N Ç 0 MANO 
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A VIU DE 

ÓBIDOS 

O presente trabalho do estudante Carlos de Mesquita, aluno 
do Liceu Nacionai «Salvador Correia», foi dos que 0 jurl 
do Concurso Literário aberto para os Estudantes do Cruzeiro 
à Metrópole, escolheu para serem publicados nesta Revista. 


Não há maior orgulho para um português do que 0 de recordar 0 
passado glorioso do querido País. 

Para mim, foi 0 Cru{€Íro da Saüdade^ 0 pintor que em fortes e vivas 
aguadas reproduziu em rainha retina 0 cenário eterno e recordativo dêsse 
glorioso Passado, que conhecia só teòricamente. 

Entre íôdas as belezas descortinadas nessa peregrinação através da 
Mãi-Pátria houve uma a que eu dediquei maior observação por me recor¬ 
dar impressionantemente êsse Passado Histórico, e foi-a pequenina 
Vila de Óbidos. 

^ Assim que cheguei, foi com prazer e sem cansaço que subi ao ponto 
mais alto do Castelo, para daí, com sofreguidão, lançar a vista a essa 
paisagem maravilhosa, regada pelo rio Arnóia que, no seu conjunto, 
forma um verdadeiro mar de encantos. 

Pomares, salgueiros, vinhedos, pinheiros, enfim, verdadeiro conjunto 
de beleza natural... 

A minha frente estava aberta uma pagina da História: 

Mas, óh felicidade! era a realidade que a letras de ouro escrevia em 
em minha alma essa página que em hora e meia li, com gôsto e amor. 

Do Castelo, que, dominador, se encontra num ponto mais alto da 
vila, servindo de resguardo a esta, vê-se 0 rio Arnóia que, com ufania, 
atravessa ésses longos campos. 
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Talvez pregunte alguém porque é que êsse simples rio tem ufania. 
Mostra-se assim, porque foi êle quem matou a sêde a grandes Heróis. 

jComo constituem um espectáculo imponente essas grossas muralhas, 
que condizem perfeitamente com a sisudez da Vila, em que tudo é triste e 
monótono, excepto as casinhas brancas e aconchegadas que se encontram 
como que abraçadas num único bloco, deixando só pequenos e tortuosos 
espaços que formam os arruamentos em que os filhos dessa terra bendita 
passam com receio dos olhos observadores do visitante! 

As muralhas do Castelo encontram-se quási tôdas em pé, parecen¬ 
do-nos mesmo que são aguentadas pela forte vegetação que as rodeia. 

Lá está a célebre Tôrre de D. Fernando que ainda se ergue, altiva, 
honrando bem o nome daquele rei. 

foi com sobressalto que da bôca dum dos guias ouvi a frase: 
*ali está aporta da TraiçãoK Então, o meu olhar concentrou-se nessa 
Porta, onde eu satisfazia um desejo-o de encontrar aquilo que serviu 
de encoberta á gente lusa, para mais uma vez vencer o forte mouro 
eu procurava a lendária «ginjeira». 

Não a encontrei. 

^ Com certeza que o tempo, o grande tranformador, a retirou dali 
dizendo: cdescansa eternamente; tu, gloriosa árvore, jamais serás vista 
pelos teus vindourosi. Não. 

^jQuem poderá ir a Óbidos sem se recordar da maneira como aqueia 
terra, toi tomada aos Mouros?,.. 

Encontrei no Castelo poucos vestígios de construção romana; no 
entanto, olhando no seu conjunto, ainda se pode reviver bem a época da 

granZso™'°°’ 

Também se vêem as diversas mãos restauradoras, como, por exem- 
p 0, nas arruinadas janelas, onde se encontram restos de arte manuelina. 

Termmada a visita ao Castelo, foi com alegria que me entranhei 
aquelas Mtreitas ruas, onde, de passo a passo, se vê a firmeza duma fé, 
a expansao e grandeza duma alma puramente cristã;-simples capelas 

e Igrejas, que Visitei com 0 respeito de crente. 
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Fui ao Mercado, onde aquela gente, sorrindo de satisfação, me diri¬ 
giu frases fraternais, fazendo-me tôda a espécie de preguntas. 

E quando dei por mira, eu e um companheiro, estávamos sentados 
num pequeno muro, comendo a saborosa broa (especialidade da terra), e 
conversando com duas velhotas que conduziam dois burritos. 

Dentro em pouco, estava na camioneta, pensativo e mesmo, com 
grande saüdade... 

... comendo o resto da broa, lá parti!! 

Sim. A Vila de Óbidos é uma tverdadeira maravilhat. 



CARLOS DE MESQUITA 
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UM POUCO DE HISTORIA COLONIAL 


Novos mundos ao mundo irão mosfrando. 

CAMÕES 

I 

Disseram os jornais, há pouco, que, a-fim-de proceder a estudos etno¬ 
gráficos, entomológicos, paleontológicos e mineralógicos e descobrir ter¬ 
ras virgens e raças ignotas, partiu, para o interior do Brasil, uma expedi¬ 
ção com 0 nome de «Bandeira Piratininga», em homenagem aos antigos 
bandeirantes portugueses e paulistas que desbravaram o sertão. 

Muito olvidado anda o esfôrço estrénuo dos bandeirantes. É o que 
se depreende, procurando a sua bibliografia, relativamente exígua, entre 
nós, embora grande no Brasil. 

Mas que epopeia enorme foi a daquêles heróicos pioneiros do sertão 
brasílico. .. Epopeia de dôr, de tenacidade, do desejo de vencer.., 

Parece estarmos reconstituindo a acção opulenta que se desenrolava. 
Certas vezes, ao dealbar, abençoados pelo Cruzeiro do Sul, velas pandas 
ao vento, naus e galeões, sangrando a cruz de Cristo nos panos, aportavam 
entre a babugem das ondas, a vozearia da tripulação, o adejar sinuoso dos 






palmípedes. Joelho em terra, o recem-chegado agradecia a Deus a viagem, 
embora, muitas vezes fôsse varrida de temporais e as vagas osculassem de 
espuma os cordames altaneiros das velas. 

Rezava o português, obedecendo àquêle sentido que ali o levava í 
civilizar a alma do indígena, conhecer a alma da Natureza. Depois, enlan¬ 
guescia os olhos nas miragens extraordinárias que se adivinhavam para 
longe, onde o céu era mais puro e mais plúmbeo o coníôrno das serras. 

Havia chegado. Montava arraiais. Adaptava ali a sua vida^ emquanto 
a nau ou galeão seguia sua rota, com o rumo de Deus e à merce dos ins¬ 
trumentos náuticos. 

Mas, atraíam-no aquelas serras que se confundiam com o azul ou se 
esfumavam, leníaraente, debilmente, na neblina do mar distante. Para que 
ficar ali absorto na vilória, embora, tantas vezes, o português a erguesse? 
Cismava. Quer fôsse transmontano ou paulista, diante do desconhecido 
era um sonhador. 

E, um dia, ao amanhecer, quando a alvorada clareava virginalmente, 
mais não pôde resistir. Arrebanhou amigos e escravos, gente de tôda a raça 
e de vária grei. Conduziu no seu pulso rijo, curtido de ventos e ansieda¬ 
des, a bandeira de Portugal e... 

... Partiu. 

Lá vão os bandeirantes. As costas o arcabuz de pederneira, ao lado 
os tambores, O cabo da tropa, os ajudantes, sacerdotes e gente mais 
grada vão montados, Os vilões palmilham. Já não se ouve o ímpeto rai¬ 
voso nem o cicio, todo melodia, do mar. É outro o cenário, maravilhoso, 
nunca sonhado. É o verde do mato, o verde que seduz, que enlouquece. 
O mato é denso, é fechado. Não há arbustos débeis naquela massa com¬ 
pacta que 0 seu machado desbrava. É tudo grande, é tudo imenso. E o 
bandeirante, em face dos céus puríssimos, da maravilhosa pujança do arvo¬ 
redo e das torrentes caudalosas, sente-se pequeno. 

Avança o bandeirante. Ruboresce o poente, em clarões de fogo. Por 
vezes, é tão densa a vegetação que nem escorre um fio de luz. Em tudo, 
lateja um hino á vida... Fios de água humedecem vastos limbos. Pássa¬ 
ros multicôres, gargantas de estranho ritmo, são baptisados pelo pioneiro 


84 


com os nomes pitorescos, sattdososda Pátria; beija-flôr, bem-te-vi e 
Biarido-e-dia. As vezes, conserva 0 nome indígena, cheio de côr; sabiá, 
)urity, jacutinga. Abate plantas que, dois passos andados, reverdecem. 
Quási cega. E o inferno verde. 

Ao desfazer as mil dificuldades, 0 bandeirante acha-se grande. Quanto 
mais revezes encontra, mais avança para 0 coração do Brasil (i). Aqui e 
além, encontra riquezas, diamantes, 0 pau que deu 0 nome ao país, 0 ouro 
que encandeia as imaginações românticas. 

^ Os índios, umas vezes, são ferozes; outras, de timidez inocente. Vêm 
vestidos apenas de tatuagens, monstruosamente deformados, horrivelmente 
belos. Apontam frechas ensopadas em diabólicos venenos. Apregoam vir¬ 
tudes de cascas, frutos e sementes que os bandeirantes perfilham. 

Quando as circunstâncias o permitem, estabelece-se contacto. Por 
vezes, já ali existe uma missão jesuíta que procura lapidar as pedras tôs- 
cas que são as almas dos índios. Isolados da civilização, os jesuítas ensi¬ 
nam 0 nome de Jesus e mortificam as próprias ilusões. 

Mas, 0 bandeirante passa. Toma notas de tudo que vê. E, sempre 
maravilhado, descortina o verde sem fim de serras e matos portentosos. 
A fauna mais variada foge do seu caminho ou procura, no capim, alentos 
para o salto traiçoeiro. Pirilampeiam, na indecisão da treva, lanterninhas 
de luz. Besoiram insectos. Atacam os acampamentos as saúvas e tayocas (2). 
Papagaios, arapongas, araras, saüdam, galhofeiros, os navegantes da selva. 

E longa a tragédia estóica dos homens das bandeiras que fizeram a 
«eucaristia sagrada de Portugal 1. 

Agora, que se está assistindo a uma renovação da nossa grei, 0 Estado 
Novo do Brasil presta homenagem a Portugal, enviando a desbravar ter¬ 
ras de segredo, uma expedição com 0 nome de «Bandeira Piratininga», 
É bem verdade 0 que disse 0 sublime artista da Oração à lu{: «Abrazou- 
nos 0 mesmo ideal, ardemos na mesma chama. As nossas pátrias desliga- 

(i) «Fizemo-lo (0 Brasil) com beijos e cançíJes, lavrando, batalhando e rezando, de armas na 
mao fi de mSos postas» (Guemjmgueiro). 

(a) Variedades de formigas. 
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ram-se, para melhor se casarem. DupIicando-se, quiseram-se mais. O amor 
cresceu em beleza, porque aumentou em liberdade. Vivendo tão livres e 
distantes, fraternisamos, hoje, como nunca. Na glória e no sonho, nos ais 
e nos beijos, no riso e na dôr». 

II 

Os bandeirantes tiveram, primeiro, em vista a caça ao índio; depois, 
a pesquisa de pedras preciosas. Foram, durante o século xvii o mais impor¬ 
tante elemento da vida do povo; nas bandeiras se consumiam, especial¬ 
mente, todos os alentos vitais dos portugueses e paulistas. 

Escolhia-se um chefe de fama que cuidava do custeio das provisões 
de guerra. Seguiam-no mateiros e aventureiros. Fazem-se acompanhar de 
índios cristianisados para captarem os selvagens. 

«Como nas caravanas do deserto africano, a primeira virtude do ban¬ 
deirante é a resignação, que é quási fatalista, e a sobriedade levada ao 
extremo. As provisões que levam, apenas bastam para o primeiro recurso 
da jornada; daí por diante, entregue à aventura, tudoéenigmático edes¬ 
conhecido». Porém, quando a expedição devia durar anos, levavam 
sementes, sobretudo milho e feijão; instrumentos agrícolas para fazerem 
plantações no lugar onde se demorassem mais tempo. Avançavam, mas 
nunca se esqueciam de voltar pelas colheitas. 

Internavam-se, na selva, vestindo um par de calças de algodão, uma 
camisa curta, um cinto e um pelote de couro. À ilharga, trazem uma bolsa, 
a marmita e um chifre para beber. A espingarda, o machado, a grande 
faca de caipira completam o aspecto do explorador. As pernas vão vesti¬ 
das de polainas, mas os pés vão descalços. Na cabeça, um chapeirão 
desabado. Os índios levam arcos e setas. 

«No íntimo das terras, marcham, como se navegassem através dos 
mares, com a orientação da bússola e das noites consteladas. Aqui e ali, 
seguem os cursos dos rios ou os vadeiam. Recolhem por tôda a parte as 
lendas e histórias dos índios que falam de outros países distantes e de 
caminhos ainda não trilhados pela civilização. 


Se é preciso descer um grande curso de água não contam o tempo; 
aboletam-se e acampam na margem, abatem árvores gigantescas de cujos 
troncos e às vezes dos córtices formam esquadrilhas de canoas, carcomen¬ 
do-as a fogo. Quando se julgam prontos, logo embarcam numerosos, no 
meio do alarido de tôdas as vozes, com a mesma animação ruidosa do 
primeiro dia. 

Quando a alimentação e as munições se esgotam ou a terra lhes nega 
a caça ou os vegetais reparadores, não desanimam; acampam de novo, 
queimam a vegetação bravia em longos tratos de terra e fazem a roça onde 
semeiam os cereais. Êsse acampamento dura até à colheita, que é, sobre¬ 
tudo, de milho, por mais pronta e rápida, e nêsse meio tempo, enquanto 
0 milharal cresce, tôda a terra circunvisinha, num raio de muitas léguas, 
fica conhecida. 

Nessas bandeiras vemos figurar tôda a gente, homens de tôdas as 
qualificações, índios de tôdas as tríbus, mulheres, padres e crianças e 
grande número de animais domésticos, cães, galinhas, carneiros, fora 
as bestas de carga. É uma cidade que viaja com os seus senhores e seus 
governados. 

Nada as detem, nem os desfiladeiros ou precipícios, nem a sêde ou a 
fome, nem as comoções da natureza ou as fadigas do espírito, nem as 
guerras ou ciladas da terra desconhecida* (i). 

Voltam, muitas vezes, os bandeirantes com despojos; outras, apenas 
com a vida. As vezes, não mais se sabe dêles. Apenas o sertão podería 
contar as suas tragédias.. . 

As mais notáveis bandeiras foram as de: 

— Brás Cubas, português de origem, figura de primeira plana da 
colonização do Brasil, onde viveu sessenta anos e fundou a cidade de 
Santos. 

— Luís Martins, que, com o antecedente, descobre, em 1 55 o-1 503 , 
0 primeiro ouro de lavagem de S. Paulo. 

—António Raposo Tavares — o mais ousado de todos —que sai de 


(i) Mo Ribetro. 
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S. Paulo em i 65 o, com 6o paulistas e muitos índios, alcança o Peru. 
Deambula 3 anos. Vem pelo Amazonas, em jangadas. Ao voltar, exausto, 
horrendo, o olhar de Yuguaçú, o velho servidor, lamenta-o. Mas, o velho 
português responde: «Gastei tôdas as fôrças mas deixei o sertão marcado 
de ponta à ponta com as minhas pernas». 

— Francisco Pinto e Luís Figueira, padreS'jesuítas, em 1607 com 
índios mansos. 

•—Martim Soares Moreno, 0 «guerreiro branco de Iracema^ que colo¬ 
niza 0 Ceará, faz aliança com 0 chefe Jacaúna(i), parte com êle num 
barco e funda 0 forte do Amparo, com um missionário e arcabuzeiros, 1611. 

— Fernando Caldeira, que em 1616, com três navios, entra no rio do 
Pará e funda a cidade de Belém. 

—Francisco Bueno, que entra no território de Santa Catarina, em 
1637. 

— Manuel Pais de Araújo, que dirige, em 1672, uma bandeira no 
rio Tocantins. 

— João Amaro, que em 1673, combate os índios selvagens, no inte¬ 
rior da Baía. 

— Domingos Jorge, que se encontra, no ano seguinte, no Piauí,como 
ousado Domingos Afonso, que vem de Pernambuco. Com centos de índios 
prisioneiros, volta a S. Paulo, 

— Sebastião Pais de Barros, Lourenço Castanho Taques, Fernando 
de Camargo, Manuel Pais de Linhares e Fernão Dias Pais Leme, «0 caça¬ 
dor de esmeraldas», cantado por Olavo Bilac, que beneficiaram do impulso 
dado às bandeiras por D. Afonso VI. Pais Leme, especialmente, levou sete 
anos na sua exploração (1674) fixando, assim, os pontos da penetração 
mineira. 

—António Rodrigues Arzão, que descobre, em 1691, 0 ouro de 
Minas, etc. 

Não conhecem fronteiras. Vão ao Paraguay, à Bolívia, ao Equa¬ 
dor.,. Borba Gato atravessa, vinte anos, 0 sertão; Afonso Sardinha e 


(i) IrraSo de Poíy, 0 D. António Filipe CarnarSo da luta contra os holandeses. 


Clemente Álvares descobrem 0 ouro da Mantiqueira; Manuel Prêto povoa 
a ilha de S. Catarina; Bartolomeu Pais de Abreu explora 0 Paraná, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e 0 ouro de Goiaz. 

As vezes, 0 bandeirante pedia ao Rei de Portugal a recompensa dos 
seus serviços: 

«Por tôdas estas circunstâncias se fa{em (os bandeirantes) 
dignos de que Vossa Magestade os honre, mandando-lhes agra¬ 
decer efaiendo-lhes aquelas mercês que Vossa Magestade costuma 
distribuir com os beneméritos, e então bem pudera animar- me a 
pedir, se à real grande\a de Vossa Magestade fôsse necessário 0 
serpiço que neste Govêrno tenho feito com tanto despelo assim nos 
descobrimentos do ouro e seu estabelecimento como no aumento 
da real fa{endat (i). 

0 fim do século xvii trouxe a morte às bandeiras. Valendo-se das 
explorações dos ousados portugueses (metropolitanos e paulistas), ia-se 
desentranhar 0 ouro da selva fecunda. 

A picareta do mineiro substituía, pois, a enxada do bandeirante... 


(i) Requerimento de Bartolomeu Pais de Abreu, 


MANUEL FERREIRA 
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compara 


ância a favor da via Lobifo; 578 milhas 
terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas 


Distância 8 favor da via Lobito:, 1.2ó9 milhas 
por terra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 


SEDE EM LISBOA: LARGO DO QUINTELA, 3 
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400.000$00 
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Os lucros líquidos revertem para o Esfado, Misericórdia de Lisboa, 
Hospiteis Civis de Lisboa, Direcção Geral de Assisfência e Serviços 
: : : : : JurisdÍcionais de Menores ; : : : ; 




Adega Regional de Colares 

GRÉMIO CORPORATIVO / DECKETO-IEI 24.500 
séoe e insTRLPções próprias no 

TGLePOne.COLflRGS 10 


«Vinho com a denominação de Colares iá podeis beber em realidade, 
de Colares, pois o Governo corregiu êsse desviriuamenio que exisHa». 

(Do recente livro «IMPRESSÕES DE UMA VIAGEM A PORTUGAL», editado na 
Baía, Brasil, por José da Costa Magalhães, representante da Colónia 
Portuguesa da Baía, na Delegação da Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil enviada a Lisboa em 24 de Março de 1937). 
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Anos 

IlhaSi Colónias 
e Man Hm 6n los 

Eslran^eiro 

Consumo 

Nacional 

1 935 

51.405,8 

71.797,8 

208.080,4 

1 936 

43.943,2 

69.797,4 

293.638,7 

1 937 

61.993 

114.319,9 

326,700,5 


B.0I3,4 


NOTA: —O escoamento é feito no mercado interno exclusivamente em garrafas; no 
mercado externo, a grande maioria, também em garrafas, garrafões e muito 
pouco em barris. 
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